
RÁDIO RIO PARDO FM
N ˚ 10 l JULHO DE 2022

Fo
to

: C
leb

er
 N

as
cim

en
to

A Miss Rio 
Grande do Sul 
de Pantano
Página 5

Mais de meio 
século pelas 
estradas do Sul
Página 8

As bandas 
marciais que 
mantêm a tradição 
Página 14

Gisele, os livros, 
a borboleta e o 
Joaquim
Página 18

segundo
As histórias do

Páginas 10, 11, 12 e 13

distrito
de Rio Pardo



Na cadência 
da Cartola 

do Amanhã
O sonho de um apaixonado pelo carnaval, se tornou 

realidade beneficiando crianças e adolescentes 

A maior festa popular 
do mundo tem em 
Rio Pardo foliões que 

aguardam ansiosos sua che-
gada. O Carnaval da Cidade 
Histórica é bem peculiar, reu-
nindo diversos aspectos da 
folia de Momo celebrada em 
todo Brasil. O ponto alto, cla-
ro, são os desfiles na Avenida 
Gogóia. Esse é o momento em 
que a velha guarda do carna-
val rio-pardense reúne com 
jovens apaixonados pela folia 
proporcionando belos espetá-
culos. 

Um desses foliões é Chris-
tian Ribeiro Garcia, de 36 
anos,  fiscal de prevenção de 
perdas em um supermerca-
do. Ele é integrante da bate-
ria Mestre Caçarola, a Furiosa 
dos Vales, da Embaixadores 
do Ritmo. O ritmista diz que 
sempre quis passar seu co-
nhecimento aos mais jovens. 
Christian também é diretor 
de bateria da verde e branco e 
ritmista de algumas escolas de 
samba da Capital e da região. 
"Fazer parte de um Projeto 
Social voltado para crianças 
e adolescentes sempre foi um 

sonho. Com o apoio da minha 
família e amigos dei início a 
esse grande sonho".

O Cartola do Amanhã 
teve início dia 10 de março 
de 2022, após o encontro com 
alguns amigos que hoje fazem 
parte da diretoria do projeto. 
"Em janeiro de 2023 tiramos 
o sonho do papel e comecei a 
ministrar as aulas de Bateria, 
na qual me identifico".

O projeto é realizado na 
quadra da Escola de Samba 
Embaixadores do Ritmo e 
hoje, atende em torno de 60 
crianças e adolescentes dividi-
dos em quatro turmas: duas 
turmas de bateria, uma tur-
ma de dança e outra turma 
de percussão. "Eu acredito 
que essas crianças futuramen-
te podem trilhar um caminho 
incrível dentro da música", diz 
Christian. 

O Cartola do Amanhã pro-
move esse aprendizado que os 
jovens levarão para vida toda 
e a inclusão também é objeti-
vo do projeto. "Promovemos 
a inclusão social de crianças e 
jovens com deficiência e por-
tadores de necessidades espe-

ciais". 
E se engana quem pensa 

que só podem participar quem 
é ligado aos Embaixadores do 
Ritmo. "Qualquer criança ou 
adolescente interessados nas 
atividades podem participar, 
pois o projeto é aberto para 
todas as crianças e adolescen-
tes da cidade e de qualquer 
entidade carnavalesca", pon-
tua Christian. 

São atendidas crianças de 
vários bairros da cidade tais 
como: Rosário, Higino Leitão, 
Guerino, Centro, Fortaleza, 
Parque São Jorge, Boa Vista, 
Jardim Boa Vista e Mutirão 
Do Camargo.

Christian Garcia diz ainda 
esperar uma transformação 
dos participantes. "O que eu 
espero com a realização desse 
projeto é a inserção social das 
crianças e adolescentes e rea-
lizar uma transformação de 
vida, envolvendo os familiares 
e a comunidade, beneficiando 
consequentemente a todos.

Ou seja, o espetáculo na 
Avenida Gogóia está garanti-
do por muitos anos com a ca-
dência do Cartola do Amanhã.

ALÉM DO CARNAVAL
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"Eu acredito que essas crianças 
futuramente podem trilhar um 
caminho incrível dentro da música" 
(Christian Ribeiro Garcia)
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Respeito ao processo 
em busca do sucesso
Manicure rio-pardense se torna primeira instrutora 
de cursos profissionalizantes da região

A manicure Tanise Barce-
los participou da 1ª co-
lação de formatura de 

instrutoras no Rio de Janeiro 
no dia 19 de junho. O certifi-
cado tem o selo do Ministério 
da Educação (MEC). Ela é 
uma das três gaúchas que re-
ceberam esse diploma. 

Tanise, que atua na área 
há 22 anos, destaca que essa 
formação tem um propósito 
maior. “Transmitir às minhas 
alunas o quão grande é nossa 
profissão”. 

O processo de formação no 
curso dura um ano. A certifica-
ção de instrutoras Kaf Black é 
registrada pela Universidade 
de Brasília e reconhecida pelo 

Ministério da Educação. Tani-
se é a primeira instrutora de 
cursos profissionalizantes da 
região do Vale do Rio Pardo. 
“O meu propósito era buscar o 
melhor para mim, para o meu 
negócio, para minha carreira, 
para as minhas alunas, para a 
minha filha. Eu aprendi muito 
e consegui adquirir bastante 
conhecimento para transmitir 
para outras pessoas”.

Tanise Barcelos ainda par-
ticipou como palestrante do 
Nail Black Day, evento que 
aconteceu no Rio de Janeiro 
e reuniu cerca de 100 mani-
cures de todo Brasil. “Foi um 
dia lindo, cheio de trocas de 
conhecimento”, relembra, fa-

lando ainda que apresentou 
seu método chamado FOPS. 
“Eu digo que a gente sempre 
consegue tudo o que deseja. 
Qualquer pessoa se dá bem na 
vida tendo dedicação, saben-
do respeitar o passo a passo, e 
buscar um objetivo maior para 
alcançar o que deseja”.

A manicure faz questão de 
citar seu esposo Douglas como 
seu maior incentivador. Após o 
certificado, Tanise conta seus 
planos para o futuro. “O meu 
propósito é levar adiante tudo 
que aprendi”. Não só na sua 
profissão, mas também incen-
tivando outras pessoas a bus-
carem seus objetivos, seja na 
área que for.

FOCO E OBJETIVO

“Eu aprendi muito e 
consegui adquirir bastante 
conhecimento para transmitir 
para outras pessoas.”
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Pantano 
Grande tem 
Miss Rio 
Grande do Sul
Camilla Schiedeck, de 27 anos, vai representar a beleza 
gaúcha (e pantanense) no Miss Brasil, em setembro

Beleza que encanta. Some-se a 
isso, a simpatia e a forma como 
recebe a todos em seu consul-

tório de odontologia e estética na ci-
dade que, orgulhosamente poderá ter 
em breve, um título nacional de bele-
za ressaltando a mulher pantanense.  
Camilla Eidt Schiedeck, de 27 anos, 
participou do primeiro concurso dis-
putando o título de Miss Brotinho, 
ainda na fase de transição do mun-
do infantil para a pré-adolescência. 
Daí veio o gosto em desfilar  nas pas-
sarelas.  Mas, tem outro ingrediente 
muito importante para que isso esteja 
acontecendo, o incentivo da mãe Ana 
Elisa Eidt.  Ela também foi do mundo 
fashion e trabalhou como modelo en-
tre as décadas de 70/80 e fez sucesso. 

Sucesso este que vê a filha con-
quistando também, com o título de 
beleza em nível estadual recentemen-
te ganho em um concurso de beleza 
na Serra gaúcha. Camilla é dentista, 
com especialização em Ortodontia e 
Harmonização Facial e sonha em gal-
gar o mundo das passarelas, não só 
no Brasil como também no exterior.  
Afinal, a Miss Rio Grande do Sul,  de 
Pantano Grande, tem o direito de so-
nhar e transformar em realidade o 
seu sonho, pois não somente a beleza 
lhe impulsionará para o objetivo a ser 
conquistado, como também o conhe-
cimento cultural, que é um dos crité-
rios de análise dos jurados do Festival 
da Beleza Nacional Integral (FBNI). 
Esta foi a terceira vez que participou 
do concurso, que teve 16 candidatas 
na edição deste ano. No ano passado 
ela conquistou o quarto lugar e na 
etapa nacional, ficou em terceiro lu-
gar. “É um concurso  que quebra os 
paradigmas  de que uma Miss é ape-
nas um rosto, um corpo. Uma Miss é 
beleza completa,  onde é necessário 

ter cultura, conhecimento e tudo que 
a gente agregar na sociedade e empo-
derar outras mulheres”, diz ela, acres-
centando que tem grandes planos e 
que almeja coisas maiores dentro des-
te universo.

Em setembro ela vai participar da 
etapa nacional que vai ser em Grama-
do: “será uma semana com diversas 
provas, confinamento, concentração 
total e se eu conquistar o título de 
Miss Brasil, certamente estarei indo 
para o cenário internacional em ou-
tras disputas”, afirma. Camilla é ex-
trovertida, falante e comunicativa, 
e de grande conhecimento cultural 
principalmente do nosso Rio Gran-
de do Sul, onde sempre foi ligada 
ao tradicionalismo e já conquistou 
títulos importantes como prenda. “ 
Este segmento de beleza do concur-
so que eu disputo é de um segmento 
diferente do tradicionalismo, mas ao 
mesmo tempo semelhante em alguns 
pontos, que eu fui vendo no decorrer 
do tempo. Essa parte de empoderar 
as mulheres, de trazer cultura e esta 
questão de incentivar a mulher na 
participação de projetos sociais, tem 
tudo a ver pois consegui associar  es-
sas diretrizes na vida”, conta.

 Sobre a importância desse con-
curso que participa, Camila tem uma 
opinião formada onde ressalta basica-
mente o retorno de eventos de beleza 
depois de um longo período sem ser 
realizado e inclui o tempo da pande-
mia. “ Hoje estão se reerguendo e vol-
tando, quebrando paradigmas que se 
via em critérios de avaliação do júri,  
de que Miss tinha que ter uma medi-
da exata, peso exato e hoje em dia até 
por uma questão do fim de preconcei-
tos, consegue trazer todos ao padrões 
de beleza, agregando todas as pessoas 
sem diferenciação”.

BELEZA

Valorizando cada conquista
Ela incentiva a quem quer ingres-

sar na carreira.  “De passo em passo, 
valorizando cada conquista,  estar 
sempre aberta ao crescimento, de ter 
gosto (vocação), mas também tem de 
saber olhar os  pontos fortes e os  pon-
tos onde precisa melhorar, investir 
mais ,ser moldável e vencer as etapas 
do tempo”, aconselha. 

Camilla finaliza, “Devemos acredi-
tar na gente, no potencial próprio de 
cada um, estar disposto a crescer, evo-
luir cada dia mais e principalmente 
ter objetivos na vida e buscá-los e ser 
mais atuante, encontrando formas de 
poder ajudar outras pessoas, formas 
de ajudar  a sociedade na qual está in-
serida ou seja, ser participativo”.

“Devemos acreditar na gente, 
no potencial próprio de cada 
um, estar disposto a crescer, 
evoluir cada dia mais.”
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Um colono raiz no 
interior de Pantano
Micowski mora a 34 quilômetros do Centro da cidade, no Passo do Canto

Em um sítio de oito hecta-
res, a cerca de 17 quilô-
metros da localidade de 

Monte Castelo, já nas margens 
da RSC-471, mora um senhor 
que tem uma história de vida 
no campo.  Às vezes, “quan-
do dá de jeito” como ele diz, 
vai passear na localidade ou 
então em Pantano Grande, já 
na cidade, onde tem mais 17 
quilômetros pela frente para 
chegar na área urbana. Mora 
sozinho, cuida  do sítio com 
amor e paixão, onde tem ani-
mais, planta, arruma cerca, 
cuida das vacas, dos porcos e 
das galinhas e tem um açude 
pequeno, onde está iniciando 

a criação de peixes. Um colo-
no raiz, como se diz.  

Albino Izidoro Micowski 
com 78 anos se sente mui-
to feliz onde mora. Próximo 
a sede da “chacrinha” como 
ele chama, umas poucas ca-
sas no lugarejo conhecido 
como Passo do Canto,  onde 
ele conhece todos os vizinhos.  
“Agora tenho mais lidado 
com os animais, antes tinha 
lavouras de arroz” nos disse 
ele ao responder a nossa pri-
meira pergunta de como era 
a rotina dele. “Cheguei aqui 
com 5 anos com meus pais 
que adquiriram parte desta 
propriedade e eu depois de 

adulto, trabalhando, comprei 
mais uns pedaços de terra e 
juntei tudo”. Natural de Dom 
Feliciano, de descendência 
polonesa, seu Micowski, como 
é chamado, nos recebeu com 
uma alegria e simpatia con-
tagiante. De pés descalços,  
numa tarde de temperatura 
amena deste inverno, inter-
rompemos a atividade dele 
numa cerca,  para nos dar 
uma entrevista neste caderno 
especial que homenageia ele, 
o colono legítimo, que acorda 
cedo todos os dias, quase ao 
cantar do galo e começa a lida 
e só para no fim do dia depois 
que o sol se põe. 

VIDA SIMPLES A paz do Passo do Canto 
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“Meus pais e meus avós 
foram assim como eu, colonos 
e eu peguei  essa lida desde 
criança, desde guri, porque 
naquele tempo criança tam-
bém ajudava na lavoura, na 
criação”. E a cidade? Nunca 
quis ir morar na cidade? “Não! 
Gosto muito daqui. Este lugar 
sempre me fez bem e continua 
fazendo”, responde com um 
largo sorriso atestando a sin-
ceridade na resposta.

Uma casinha simples de 
madeira,luz elétrica,  com 
pouco luxo ou quase nada, 
mas com TV e rádio, ele passa 
seus dias neste recanto da na-
tureza de muito verde, belas 
paisagens, árvores de sombra 
e frutíferas, um pequeno gal-
pão onde guarda o material 
de trabalho e onde tem um 
tratorzinho pequeno, que usa 
para lavrar  a terra e preparar 
para o plantio de sua subsis-
tência. “Moro sozinho e Deus, 
porque nas mãos de Deus a 
gente se sente seguro”, diz ele 
na simplicidade, mas demons-
trando muita fé no Criador 
que lhe deu esta vida saudável 
em meio ao verde do campo. 

“Antes quando eu planta-
va arroz era tudo na base da 
pá, uma junta de bois arando 
a terra e muito trabalho braçal  
e judiado, mas  valia a pena.  
Hoje tenho este tratorzinho 
que  me ajuda no plantio de 
pastagens além da Patrulha 
Agrícola  da Prefeitura. Plan-
to para meus animais, pois os 
animaizinhos têm que se ali-
mentar. Assim é a minha vida 
aqui.” 

“Vocês são da rádio Rio 
Pardo?”, perguntou ele à nos-
sa reportagem. Responde-
mos que sim e ele disse que 
nos ouve. De pronto, através 
do WhatsApp enviamos uma 
mensagem ao Juliano Morais 

que estava no ar no momento, 
pedindo para mandar um alô 
para ele. Sintonizamos bem o 
dial da 103,5 FM e qual foi a 
nossa alegria e a surpresa dele 
ouvindo seu nome na rádio 
que ele é ouvinte fiel, ficou 
muito feliz e rindo muito.  

De pouco estudo, mal 
assina o nome, mas sempre 
atuante na defesa do campo. 
Participou de mobilizações de 
trabalhadores rurais tanto em 
Porto Alegre, como em Bra-
sília, em defesa da classe dos 
colonos e agricultores princi-
palmente no quesito da apo-
sentadoria rural de homens e 
mulheres. Curiosos, pergunta-
mos a ele se sempre andava de 
pé no chão: “me acostumei as-
sim e até no inverno eu ando. 
Só ponho calçado quando vou 
à cidade.  Claro, que agora, 
envelhecendo, andou apare-
cendo umas doenças, mas eu 
estou tomando remédio e me 
sentindo bem, mas a doença é 
da idade e não de andar de pé 
no chão”, justificou entre um 
sorriso e uma gargalhada. 

A esposa, os filhos e os ne-
tos de Micowski moram na ci-
dade e o visitam no “rancho”, 
como ele se refere onde mora. 
“Quando eles vêm, eu apro-
veito para matar a saudade 
deles, de todos, principalmen-
te meus netos que adoram 
este lugar.”

E Micowski ainda faz pla-
nos de ter mais hectares para 
ter mais espaço e aumentar a 
criação e a plantação. “Mas o 
senhor vai ter fôlego para cui-
dar de mais terras?” pergunta-
mos,  e ele respondeu “Claro 
que tenho, estou bem e tenho 
muita disposição para cuidar. 
Quem mora assim como eu, 
que vive assim como eu, não 
pode ter preguiça. Faz bem 
ver tudo ajeitadinho.”
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Albertinho: 
caminhoneiro e 
maratonista
73 anos de vida e 53 anos dirigindo pelas estradas do Rio Grande

José Alberto Oliveira San-
tos, conhecido dentre os 
amigos caminhoneiros, 
boleiros do futebol ama-

dor pantanense e maratonis-
ta, como Albertinho. Ele tem 
73 anos e está na profissão  
desde 1970, conhecido en-
tre os moradores de Pantano 
Grande, como o mais antigo 
profissional do Município no 
volante. Ele iniciou na profis-
são em um caminhão Ford 46, 
trabalhando na extinta firma 
de extração de caulim Olivé-
rio Ribeiro, na Vila Gonçalves 
dos Pedregais.  “Era um cai-
xa-seca”, disse ele, informan-
do de como era difícil dirigir 
e manobrar um caminhão 
deste ano de fabricação onde 
tinha de ser ágil na troca das 
marchas e sem direção hi-
dráulica. 

Albertinho está até hoje 
na profissão atendendo a 
municípios entre a Região 
Metropolitana de Porto Ale-
gre, Centro e a Zona Sul do 
Estado. “Em 72 comecei a via-
jar na estrada. Antes, com o 
Ford 46 só carregava caulim 
das minas para a fábrica, mas 

dentro da área da empresa do 
Olivério. Minha primeira via-
gem fora foi em um caminhão 
NV Motor Perkins, também 
uma ‘caixa-seca’, foi puxando 
a produção calcária ensaca-
do da Unical para Camaquã. 
Dali para cá, nunca mais pa-
rei”, ressalta Albertinho.

Todo o caminhoneiro tem 
muitas histórias para contar. 
Das inúmeras e incontáveis 
viagens como este motorista 
ainda faz.  Albertinho conta  
uma delas, onde estava com 
o caminhão em uma das ci-
dades aqui no Estado e havia 
caído um bueiro na lavou-
ra. Ele ficou três  dias junto 
com mais três companheiros 
de estrada. Não tinha como 
passar enquanto não fosse 
arrumado ou que fosse im-
provisada uma travessia se-
gura. “Ficamos no caminhão 
e  para matar a fome, passa-
mos três dias comendo aipim 
e feijão mexido”. Além dis-
so, passaram pelo drama da 
preocupação com a família, 
naquele tempo era solteiro 
e morava com os pais, onde 
não tinham como se comuni-

car com os familiares. Óbvio 
que a família desses três com-
panheiros de estrada pensou 
em tudo e até mesmo em aci-
dente no trecho. Mas, quan-
do ele conseguiu regressar 
para casa, Albertinho disse 
que  se emocionou com a re-
cepção dos pais ao vê-lo che-
gar são e salvo.

“São muitos anos de es-
trada, e viajo por tudo. Hoje 
tenho meu caminhão, trans-
porto argila e tijolo refratário 
para uma empresa de Campo 
Bom. Estou quase sempre na 
estrada. Faço entrega em 50 
cidades aqui no Rio Grande 
do Sul. Quanto à segurança 
na estrada, a gente se cuida, 
porque da década de 70 para 
cá, o País se desenvolveu ,tem 
muitos veículos nas estradas 
e tem que andar atento. Na 
década de 70 eu sabia quais 
amigos estavam na estrada 
quando a gente passava um 
pelo outro, hoje é diferente. 
Antes a gente se encontrava 
num posto de combustível, 
almoçava ou tomava café jun-
tos. Hoje é de vez em quando 
e ao acaso.”,  relata ele.

NA BOLEIA

E o esporte? 
“Bom, muita gente sabe 

que sou vermelho e branco, 
sou Monte Castelo. Joguei 
muitos anos ali, no Esperan-
ça da Vila Gonçalves, no Vol-
ta Grande, mas com o tempo 
larguei o futebol e hoje sou 
maratonista. Tenho várias 
medalhas de participação, al-
gumas de premiação por ter 
chegado dentre os primeiros 
e  gosto muito de correr. Por 
conta da idade, hoje participo 
de maratonas de cinco quilô-
metros, principalmente em 
Porto Alegre, onde participei 
até de uma maratona do In-
ternacional, que é o meu clube 
de coração, mas já fiz percur-
sos maiores e só para ilustrar 
a história no maratonismo, 
numa dessa corridas em dis-
tância cheguei em quadragé-
simo primeiro lugar, mas os 
corredores eram tarimbados 
e um deles, um queniano que 
largou ao meu lado na mara-

tona chegou em quarto lugar” 
disse rindo muito e exibindo 
as medalhas conquistadas, 
dentre elas a medalha da ma-
ratona realizado pelo Inter, o 
time do seu coração.

Albertinho é uma pessoa 
muito benquista em Pantano 
Grande, a maioria o conhe-
ce. Ou do futebol pelos cam-
pos de várzea, também como 
caminhoneiro, e outros como 
maratonista e até mesmo de 
participação política no Muni-
cípio como filiado a uma das 
siglas partidárias, mas nunca 
concorreu e pelo jeito nem 
pensa nessa possibilidade, 
porque na reportagem deu 
para notar que a paixão dele 
mesmo é ser motorista de ca-
minhão. Casado e com três fi-
lhas, a esposa às vezes o acom-
panha nas viagens. “Todas 
bem encaminhadas na vida” 
se referindo à vida profissio-
nal delas.

“Tenho várias medalhas de 
participação, algumas de 
premiação por ter chegado 
dentre os primeiros e 
gosto muito de correr.”
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Quase meio século 
dedicado à aviação 
agrícola
Um voo solo de empreendedorismo, em 1976, foi o 
primeiro passo para a história da Niitz Aviação Agrícola

Do aeroclube de Rio Par-
do para Pantano Gran-
de, que ainda era um 

distrito, Vitor Hugo Niitz e o 
sócio Valdomiro Schramm, re-
solveram empreender e abrir 
a própria empresa. A expe-
riência e o conhecimento ad-
quirido na profissão de pilo-
to possibilitaram a criação de 
uma empresa de aviação agrí-
cola que nasceu da ousadia de 
investir neste ramo. Esta nova 
empresa então foi adquirin-
do credibilidade ao longo dos 
anos em que ajudou a melho-
rar a produção nas lavouras 
através do serviço de pulve-
rização aérea, atividade que 
permanece até hoje. Em 1976 
nascia a Niitz Aviação Agríco-
la. Antes, Vitor, de 80 anos, 
trabalhava em uma empresa 
do mesmo ramo na Cidade 
Histórica. Hoje, ele não pilota 
mais, mas segue por perto e, 
sempre que pode, dá uma vol-
tinha para matar a saudade. 

“Sempre que venho aqui, te-
nho de dar uma voltinha. Me 
faz bem”, fala sorrindo.

“Iniciei minha atividade 
profissional com 23 anos, já ti-
nha o brevê de piloto agrícola 
para o exercício da atividade. 
Eu fiz o curso em Pelotas. Co-
mecei num avião de pequeno 
porte, primórdio da aviação 
agrícola e depois passei a pi-
lotar um mais pesado, bipla-
no e muito conceituado pelos 
americanos, porque era muito 
seguro”, conta, acrescentan-
do que, “a forma de voar era 
‘rasante’ principalmente na 
hora de despejar o adubo nas 
lavouras em forma de cober-
tura ou em tratamento líqui-
do de herbicida e pesticida 
principalmente quando tinha 
lagarta (uma das pragas das 
lavouras) e este avião era mui-
to disputado, porque a maio-
ria dos pilotos o queria para 
o trabalho”, se referindo ao 
aspecto da segurança e a pro-

dutividade.
Niitz sempre quis ser 

aviador, ele conta que todo o 
conceito da aviação o atraia, 
o fascinava. “Desde que eu fiz 
o aeroclube, a gente se envol-
via em tudo. Motor, telagem, 
estruturas”. Ele jamais teve 
medo de voar, porque ele 
mesmo mexia no avião que 
pilotava e já dominava o co-
nhecimento. “Atribuo a ausên-
cia do medo exatamente por 
causa disso, do conhecimento 
que eu tinha e nunca tive re-
ceio, sabia e conhecia a aero-
nave”, ressaltou. Atualmente, 
os aviões da Niitz têm uma au-
tonomia de voo em torno de 
900 quilômetros. O piloto ex-
periente conta que, certa vez, 
foi fazer um serviço em Bro-
tas (SP) e chegaram a cruzar 
os céus do Sul e Sudeste do 
Brasil em voo direto, levando 
cinco horas e meia para che-
gar ao destino e não houve a 
necessidade de abastecer.

PANTANO GRANDE 45 safras de voo
Valdomiro Schramm é o 

outro sócio fundador da em-
presa. “Meu pai sempre foi 
ligado à agricultura, plantava 
arroz e eu cresci no campo. 
Eu e o meu irmão mais velho 
por dois anos plantamos e de-
pois, resolvi entrar na aviação 
agrícola. Tive o curso de pi-
loto-privado, que é o básico, 
e dali fui em frente. Hoje eu 
tenho 45 safras de voo. Co-
mecei a voar em 1978, fiz o 
curso em Sorocaba, através do 
governo federal que dava o 
curso gratuito com propósito 
de formar profissionais desse 
tipo de aviação, visando ace-
lerar o plantio, manutenção 
e a colheita da produção nas 
lavouras. 

Hoje aposentado, com 70 
anos, e suporte do novo só-
cio, que toma conta da parte 
comercial, operacional e logís-
tica da empresa, se permite a 
ter uma vida mais tranquila. O 
novo sócio é Batista Longaray, 
natural de Camaquã, região 
Sul do Estado, ingressou na 
Niitz em 1997, como técnico 
agrícola e com um contrato 
para apenas uma safra. O con-
trato durou “um pouco mais” 
e lá se vão 25 anos. “Dentro da 
empresa fui exercendo várias 
funções, sempre gostando de 
desafios. E, sempre com o aval 
dos sócios fundadores, fomos 
ampliando os negócios, até 

que em um certo momento, 
fui convidado para ingressar 
na sociedade.”

Batista conta como a avia-
ção agrícola é indispensável 
para os agricultores. “Essa fer-
ramenta que o avião agrícola 
traz para o agricultor na nossa 
região, em alguns momentos, 
se torna indispensável princi-
palmente porque trabalhamos 
com áreas alagadas, como o 
arroz, e tem certos tipos de 
trabalho que você não conse-
gue fazer com trator.” Ele ain-
da completa, “a grande vanta-
gem que se tem hoje através 
do avião agrícola é a rapidez 
na resolução do problema”, 
se referindo a exemplos de 
focos de doença como praga 
ou doença fúngica, que com o 
avião agrícola é possível  fazer 
o combate a esses invasores in-
desejáveis nas lavouras. Mes-
mo que seja em uma grande 
área, no melhor horário e  em 
questão de um curto espaço 
de tempo,  e tudo isso com 
um bom custo-benefício para 
quem contrata. Um investi-
mento, que mesmo não sendo 
barato, vale a pena, porque se 
paga com o benefício e a sa-
tisfação de  colher uma safra 
segura e de alta qualidade. 
Longaray também é um dos 
pilotos da empresa, que cruza 
seguidamente os céus do Vale 
do Rio Pardo.

A Niitz possui um corpo técnico 
qualificado para atender as regiões 
que abrange com suas oito aeronaves 
agrícolas, atendendo produtores do 
Vale do Rio Pardo, Região Carbonífera, 
próximo à grande Porto Alegre e 
parte da Costa Doce gaúcha.

Si
lvi

a 
Ne

uv
ald

  RÁDIO RIO PARDO FM I JULHO DE 2023  9



Leite, melancia e
muitas histórias 
Para a economia local essa mistura só faz bem. E rende muitos causos

E lá vamos nós seguindo 
pela ERS-403 em di-
reção ao 2º Distrito de 

Rio Pardo. Cerca de um qui-
lômetro depois passamos a 
percorrer as muitas estradas 
de chão da localidade. 

Entre as nossas pautas a 
plantação de melancias no 
Passo da Areia é uma delas. 
Para tanto vamos até a pro-
priedade do senhor Moacir 
Silveira da Rosa, de 51 anos. 
As árvores frutíferas são um 
convite e sim, comemos algu-
mas bergamotas antes do ba-
te-papo. Até ganhamos algu-
mas para levar embora.

Mas voltando ao trabalho, 
começamos a ouvir as histó-

rias do seu Moacir. Ele come-
ça contando que desde cedo 
trabalhava com o pai e o avô. 
“Meu pai ia a Venâncio Aires 
vender de carreta puxada a 
boi. Depois evoluiu e veio as 
carroças de quatro rodas”.

Com 14 anos Moacir se-
guia com o avô para Rio Par-
do de carroça, onde traziam 
batata doce, aipim e melancia, 
vendidos pelos bairros Higi-
no Leitão e Vila Nova. Depois 
era hora do lanche comprado 
na antiga venda do seu Nenê. 
“Meu vô comprava dois go-
mos de linguiça, pão e guara-
ná”. Como não tinha muitas 
casas na volta, comiam por ali 
mesmo, próximo a estação de 

trem. “Meu vô fazia um fogo 
e esquentava a linguiça e a 
gente comia com pão e bebia 
o guaraná”. Depois Moacir 
via pouco da viagem de volta. 
“Passava a ponte e eu dormia. 
Acordava já em casa”, lembra.

Contando para a gente 
a sua história de forma tão 
natural nem podemos perce-
ber uma característica sua, e 
que já rendeu uma situação 
engraçada. “Eu sou tímido, 
sempre fui. Quando eu ia a 
Rio Pardo e ficava esperan-
do o meu vô e tinha uns gu-
ris que ofereciam comida. Eu 
não pegava de vergonha”, 
lembra aos risos.

Como tinha gosto pelo 

trabalho desistiu de estudar. 
Seu pai o incentivou. Eram 
outros tempos e o trabalho 
era manual, não tinha trator. 
“Depois a gente juntou um 
dinheiro, o pai tinha comér-
cio, e a gente comprou o pri-
meiro caminhão”, recorda. 

Atualmente o produtor 
planta melancia e soja, além 
de ter algumas cabeças de 
gado. Moacir é casado com a 
Marli e tem três filhas: Marcie-
le, Marciane e Marcine. Todas 
criadas com seu trabalho. Mas 
afinal qual o segredo? “Eu 
acho que é ter o dom. Não dá 
para desistir com as dificulda-
des. Nenhum ano é igual ao 
outro”, ensina.

PASSO DA AREIA

“O santo está 
na frente da 
minha casa é 
meu amigo” 
(Pedro Barros)

Igreja e Pavilhão 
de São Pedro na 
localidade do 
Passo da Areia
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O plantio e a colheita da melancia
No dia a dia um funcio-

nário ajuda na lida. Em épo-
cas específicas recebe ajuda 
de outros trabalhadores. Por 
exemplo, quando chega a 
época de plantar melancia. “A 
gente define a área, prepara a 
terra, cuida da muda na estu-
fa. Depois começa o plantio”, 

A fruta começa a ser plan-
tada em agosto. “Eu planto a 
mão para não judiar da raiz”, 
ensina Moacir. São ao todo 
três ciclos de plantio. Em de-
zembro começa a colheita 
que, dependendo do clima, 
vai até março. Nesse período 
a estimativa é colher entre 25 
e 30 toneladas. “Quando ela 
está pronta tem que tirar se-
não tu perde ela”, esclarece.

A entrega hoje é bem di-
ferente do tempo em que era 
garoto. “Hoje é com cami-
nhão. Eu faço mercados de 
Santa Cruz, Vera Cruz e Rio 
Pardo”, conta. Outra curiosi-
dade é que, muitos dos donos 
desses mercados, são conhe-
cidos desde criança. “Vendo 

para o pessoal que se criou co-
migo. São os filhos de donos 
de mercado que cresceram. A 
gente cria um vínculo e con-
versa como se fosse gente de 
casa”.  

Outro ensinamento que 
o seu Moacir nos passa é que 
não é aconselhável plantar 
melancias na mesma terra por 
períodos prolongados.  “Sem-
pre tem que trocar de terra. 
Fica fungo no solo e pode ter 
doença”. Alguns plantadores 
deixam criar grama, outros 
fazem pastagens. É possível 
aproveitar a terra e o adubo 
que tem nela com outra cultu-
ra. Depois de alguns anos dá 
para plantar de novo melan-
cias no local.

Todo o zelo pela terra es-
pecialmente pelo cultivo das 
melancias lhe garante uma 
freguesia em um ponto de 
vendas em Santa Cruz do Sul. 
Moacir recorda que a filha 
mais nova logo que nasceu já 
foi levada para a barraca. “A 
última filha nasceu no Hospi-

tal Santa Cruz. A gente tem 
uma barraquinha lá. A gente 
saiu do hospital e passamos 
na barraquinha para mostrar 
para o funcionário. Ela saiu 
do hospital e já passou na bar-
raca”, lembra rindo.

O papo com Moacir Silvei-
ra da Rosa já estava chegando 
ao fim quando uma questão 
surgiu: onde conseguir uma 
foto para ilustrar a matéria já 
que não é época de melancias? 
A saída foi fazer o registro 
com a fruta usada para doces. 
Mas é claro que o leitor mais 
atento ia perceber, por isso 
ele fez questão de explicar a 
diferença dessa melancia para 
a convencional. “Ela é um 
pouco diferente. A massa dá 
para cozinhar e fazer doce”. 
O ciclo também é mais longo 
e assim ela dura mais tempo. 
“Não passa do tempo. Ela fica 
meses e meses no campo”, fi-
naliza.

Resolvido o problema da 
foto é hora de seguir nossas 
andanças pelo Passo da Areia. 

Com as bênçãos do padroeiro
Passamos em frente ao Pa-

vilhão e à Igreja São Pedro. 
Em frente fica o mini mercado 
São Pedro, do seu Pedro, é cla-
ro. Aos 62 anos, Pedro Pereira 
de Barros chegou a ir morar 
para trabalhar como servente 
de obras em Porto Alegre. Mas 
acabou voltando e vive no Pas-
so da Areia há 42 anos.

Seu pai comprou o merca-
do e iniciou o comércio que é 
o sustento de Pedro até hoje. 
“Tem que ter vontade de tra-
balhar. Tem épocas boas, épo-
cas ruins”, ensina. Além do 
mercado, ele tinha outro ne-
gócio. “Eu tinha um bar, mas 

parei por causa das brigas. 
Dava muita zueira. Mas ga-
nhei dinheiro”, frisa.

Casado, seu Pedro diz que 
deu faculdade para os filhos 
só com o seu trabalho”. Porém 
já pensa em parar. “A gente 
vai se desgastando. Eu não vi 
meus filhos crescerem. Cui-
dava aqui e do bar. Hoje eu 
estou aposentado, a mulher 
também. Então não tem mui-
to estresse”. 

Em uma época onde não 
tinha muitas casas no Passo 
da Areia, teve início o merca-
do São Pedro. No início Pedro 
tinha uma bicicleta. Depois co-

meçou a percorrer outras lo-
calidades do interior de cami-
nhão levando as mercadorias 
direto nas casas das pessoas. 
Uma “tradição” mantida até 
os dias atuais. Hoje seu sobri-
nho o ajuda com as vendas no 
caminhão. “Tem praça cinco 
dias na semana. A gente bota a 
mercadoria ali e vai. O freguês 
já está acostumado. O pessoal 
pega o que precisa”. Os fre-
gueses são antigos e alguns 
ainda conseguem comprar 
“no caderno”. Mas seu Pedro 
faz uma observação. “Só os 
fregueses antigos compram 
para pagar depois”.

Moacir Silveira da 
Rosa planta melancias 
no Passo da Areia

A mais de quatro décadas Pedro de 
Barros tem o mercado São Pedro
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Comunidade de São Pedro
Os festejos em homena-

gem ao santo, são tradicionais 
no Passo da Areia. Pedro faz 
questão de ajudar sempre 
com os convites para a festa. 
“O santo está na frente da mi-
nha casa é meu amigo”, diz 
com bom humor. 

Durante algum tempo ou-
tra festa agitava a localidade: 
a festa junina com fogueira 
e tudo. Seu Pedro tem uma 
opinião sobre o motivo de ter 
acabado esse evento. “Hoje 
tem que ter gente para fazer 
né? O povo vai saindo e os 
mais novos não querem se en-
volver”.

A comunidade São Pedro 
é presidida por Lauro Nunes 
da Silva, de 71 anos. Ele diz 
que trabalha ali há anos e per-
deu as contas do tempo que é 
presidente.  “A gente sempre 
faz uma integração com a co-
munidade. Se não tem união, 
não consegue”, ensina.

Lauro é natural de Can-
delária e foi morar no Passo 
da Areia em 1981, quando foi 
trabalhar em uma empresa 
que prestava serviço para a 
ferrovia. Casou, teve três fi-
lhos e ficou.

O presidente conta que a 
diretoria é composta por cer-
ca de 15 pessoas. “Uns parti-

cipam mais, outros menos”, 
pontua. Todas as festas pro-
movidas pela comunidade São 
Pedro têm a renda revertida 
para melhorias do salão e da 
igreja. “Eram dois ‘pavilhão’. 
Tinha um repartimento no 
meio, era de telha e tava ve-
lho. Mas aí nós arrumamos”.

Certa vez, quando viu que 
a igreja precisava de reparos, 
não teve dúvida em chamar o 
padre para lhe fazer uma per-
gunta. “Chamei o padre e dis-
se: o senhor não deve pecado? 
Ele respondeu que não. Aí eu 
disse: ‘então entra aí’”.

Com eventos e parcerias 
os reparos foram feitos. Seu 
Lauro tem orgulho do traba-
lho. “Feito tá. Agora é só con-
servar”. Na Igreja tem missas 
todos os meses, mas casamen-
tos não têm tanto. “Antes dava 
muito casamento, festa. Agora 
não tem mais”.

Mas, e a festa junina da co-
munidade? Por enquanto, seu 
Lauro não sabe dizer quando 
haverá novamente, mas lem-
bra do sucesso que era. “Ti-
nha pipoca, pinhão, barraqui-
nhas. Aparecia uns gaiteiros lá 
para tocar”. E claro a grande 
atração. “A atração era a fo-
gueira”, finaliza o presidente 
da comunidade São Pedro.

“Se não tem união 
não consegue.” 
(Lauro Nunes)

Lá se foi o Tio Bilinha 
galopando estrada fora

No seu cavalo tosta-
do riscando ele de espora, 
Abrelino Pereira de Barros, 
foi visitar um amigo e o con-
vite foi na hora. Reuniram 
outros amigos, saíram todos 
felizes cavalgando estrada 
fora. 

Os versos são da canção 
em homenagem a Tio Bili-
nha, feita pelo seu filho, o 
saudoso Carlinhos, músico 
conhecido de Rio Pardo fa-
lecido em 2017. A música é 
lembrada por seu Abrelino, 
ou melhor, Tio Bilinha, pois 
retrata a criação do PTG que 
leva seu nome.

Tio Bilinha não foi à es-
cola, ou corrigindo, foi por 
um mês antes de começar 
a trabalhar na lavoura. Ele 
explica o porquê. “Naquele 
tempo que eu era ‘gurizote’ 
não precisava aprender a ler. 
Os pais tiravam e ensinavam 
a plantar para comer”. Hoje 
não sabe ler nem escrever, 
mas contas ele sabe e muito 
bem. “Se tiver um boi para 

vender eu já sei o preço”, 
frisa.

Como no dia 20 de se-
tembro uma data bem mar-
cada, Tio Bilinha resolveu 
fazer uma cavalgada e criar 
um PTG. A primeira a sa-
ber foi sua mulher. “Eu disse 
Marina, eu vou fazer uma 
cavalgada no dia 20 de se-
tembro”. Para isso, no en-
tanto, precisava de ajuda. 
Tinha que arrumar bandei-
ra, faixas e companheiros 
para ajudar. Após a negativa 
de alguns conseguiu, e saí-
ram estrada fora numa mar-
cha bem largada. 

Faltava o nome do PTG. 
“Cada um dizia um nome 
até que eu disse assim: ‘va-
mos botar PTG do Tio Bili-
nha’”, relembra o patrono. 

Aos poucos foi aumen-
tando. Era carreta e carro-
ça e o desfile assim seguia, 
como diz a música, “uma 
sanfona chorando e lá na 
frente o Tio Bilinha”. Falan-
do em sanfona, por mais de 

uma vez o sorridente senhor 
lembra do filho. “O Carli-
nhos era bom de gaita”, re-
corda com tom saudosista na 
voz.

Os jovens se influencia-
ram, Tio Bilinha ganhou 
o terreno e construiu o sa-
lão sede do PTG. Hoje, aos 
87 anos, nem cogita viajar 
para buscar a chama crioula. 
“Viajar sete, ou oito dias no 
lombo do cavalo não é fácil. 
Eu espero ali com a turma”.

Tio Bilinha não via-
ja mais no 20 de setembro. 
Também não toca sanfona 
como o filho tocava. Mas ver-
sos faz. E fez alguns durante 
nossa conversa. Simpático, 
inquieto e alegre. Assim é 
Abrelino Pereira de Barros, 
o Tio Bilinha.

E quem quiser saber 
mais, como ele mesmo diz, 
“ouve a música”. Ou procu-
re pelo Tio Bilinha no Passo 
da Areia. Certamente ele vai 
gostar de cantar alguns ver-
sos.

Lauro Nunes da Silva é presidente da 
Comunidade São Pedro e se orgulha do 
trabalho de reforma no pavilhão e na Igreja

Tio Bilinha e a esposa Marina. O dono 
do famoso PTG relembra do filho e a 
música que conta sua história
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Apromilk hoje

Futuro da Apromilk

Vilson e Fabiano entra-
ram na cooperativa como 
empregados, mas hoje junta-
mente com Jaqueline Linha-
res, esposa de Vilson, são os 
três sócios que levam a Apro-
milk adiante. Claro, sem es-
quecer os 17 sócios produto-
res que fornecem o leite.  

As coisas nunca foram fá-
ceis para eles. Em um desses 
momentos de maior dificul-
dade um caso de repercus-
são nacional os ajudou a au-
mentar as vendas: o caso do 
“leite compensado”. “Teve 
uma época em que o pessoal 
optou pelo leite em caixinha. 
Mas a adulteração no leite fez 
o povo mudar. As vendas au-

mentaram”, lembra Fabiano. 
“Ali, a gente dobrou as ven-
das. O pessoal passou a com-
prar mais da gente”, conclui. 

O leite abastece as escolas 
da rede municipal de ensino. 
A bebida láctea começou a ser 
produzida em 2012 e o sor-
vete em 2016. “Como o leite 
sobra no verão devido às fé-
rias, começou a produção de 
sorvete e picolé para aprovei-
tar”, explica Jaqueline. Hou-
ve a tentativa de produzir 
queijos, mas a concorrência 
levou os sócios a desistir.

Fabiano e Vilson tocam a 
cooperativa e fazem as entre-
gas. Jaqueline cuida de uma 
mini mercado localizado em 

frente à indústria. Aos pou-
cos o maquinário foi sendo 
trocado e hoje quem cuida 
da produção é Carine Rodri-
gues Reis, única funcionária 
da Apromilk. 

A pandemia também foi 
outra grande dificuldade 
enfrentada por eles. “Hoje 
a gente vende 70% do que 
vendia antes da pandemia”, 
explica Vilson concluindo di-
zendo que é produzido cer-
ca de 10 mil litros por mês. 
Além disso, teve a morte de 
um dos grandes produtores 
da região. “A gente perdeu 
um produtor grande que foi 
o Paulo Haas”, lamenta Vil-
son.

Os efeitos da pandemia 
ainda são sentidos pelos só-
cios. “A gente acabou dispen-
sando vários produtores que 
hoje estão vendendo para ou-
tras firmas maiores porque a 
gente não tinha o que fazer. 
E aí hoje nós pagamos o pre-
ço. Tem vários bairros que a 
gente não atende o comércio 
porque não tem leite”, explica 
Vilson Barros. 

Além de atender as escolas 
e o comércio em Rio Pardo, o 
hábito de entregar leite direto 
nas residências permanece. “A 
gente tem muito essa tradição 
de vender de porta em porta. 
É inverno e verão é certinho 
aquela quantidade”, diz Fa-
biano Reis. “Tem freguês do 
tempo do meu avô, no tempo 
do ‘tarrinho’”, lembra.

A aceitação da comuni-
dade, em comparação com 
as concorrentes de outras 

grandes indústrias é conside-
rada boa. “O pensamento do 
pessoal de Rio Pardo mudou 
muito. Hoje a gente é bem 
aceito”, comemora Vilson. 

Há a certeza, no entanto, 
que não tem como concor-
rer com outras empresas em 
questão de preço. Mas em um 
detalhe muito importante o 
leite da Apromilk leva van-
tagem, pois não usa conser-
vantes. Fabiano recorda da 
fala de um cliente. “Tem um 
senhor que disse: ‘eu sem a 
Apromilk não vivo. Eu não 
posso consumir produtos com 
conservantes’ '.

Para manter a qualidade e 
o nome da cooperativa, em al-
guns casos Fabiano conta que 
deixa de vender se o balcão 
do mercado for ruim. “Quei-
ma o nome da gente. Tu dei-
xa um produto legal, o balcão 
não é refrigerado o produto 

estraga”.
Por muitas vezes os três 

já pensaram em parar. Com 
a produção de leite e ficar só 
com os derivados: iogurte, 
sorvete, queijo e até doce de 
leite. Fabiano diz que não há 
uma renovação nos clientes. 
“Acho que a minha clientela 
tem uns dois ou três com me-
nos de 50 anos”. 

Fabiano entrega em 54 
casas, e Vilson em 122. Preci-
sam de alguns incentivos do 
governo para manter a coo-
perativa. A incerteza quanto 
ao futuro segue, mas segundo 
eles mesmo dizem, por di-
versas vezes já pensaram que 
teriam que parar. Entre in-
certezas e conquistas seguem, 
juntamente com a Jaqueline, 
a funcionária Carine, e todos 
os produtores de leite, levan-
do um produto de qualidade 
à população rio-pardense. 

Associação dos 
Produtores de Leite

As famosas carrocinhas 
percorriam a cidade de Rio 
Pardo fazendo a entrega do 
leite pelas casas dos clientes. O 
produto era armazenado em 
tarros, e distribuído pelas resi-
dências. Carlindo Silveira Reis 
era um dos inúmeros carrocei-
ros que faziam esse trabalho, 
exercendo durante cerca de 
15 anos. No início as pessoas 
gostavam, mas depois as coisas 
foram mudando.  “Era mais 
difícil. O pessoal já não queria 
mais o leite in natura. Diziam 
que fazia mal”, lamenta. 

Como plantava também, 
seu Carlindo deixava o tra-
balho de ordenha para os fi-
lhos. “Botava a gurizada no 
serviço”, se diverte lembran-
do. Entre eles estava Fabiano 
Reis que conta como era nesse 
tempo. “Conforme ia crescen-
do era ‘promovido’. Com 13 
anos já podia ir para cidade”, 
diz aos risos.

Com o tempo as coisas 
foram piorando e a partir 
da proibição da entrega de 
leite nas carrocinhas, houve 
um movimento para ajudar 
os produtores. Seu Carlindo 
conta que a ideia da coopera-
tiva rendeu muitos debates. 
“No início foi uma dificulda-
de. Reunião todo dia até co-
meçar a construção”.

O produtor Paulo Haas, já 
falecido, foi o mentor do pro-
jeto e cerca de 40 produtores 
participaram dos primeiros 

encontros, ainda em 1995. 
Várias visitas foram feitas em 
outras associações, até que no 
ano de 1997 finalmente acon-
teceu a inauguração da Apro-
milk. Dos produtores de leite 
que participaram das primei-
ras reuniões, cerca de 21 eram 
sócios quando a empresa co-
meçou a funcionar. 

Porque houve tanta de-
sistência? “Por causa de valo-
res, outros não apostaram na 
ideia. Não sei ao certo, mas é 
questão financeira”, teoriza 
Vilson Barros, um dos sócios 
hoje. O custo era dividido en-
tre os associados. 

Fabiano Reis conta que 
muitos faziam “chacota dizen-
do que seria gasto dinheiro 
sem precisão”. Todos os cus-
tos eram divididos entre os 
associados e tinha um porém. 
“Saía e não levava nada. De-
sistiu, perdeu o que gastou”, 
explica. A Prefeitura ajudou 
em troca de leite que seria en-
tregue para as escolas.

Assim, aos poucos, a Apro-
milk foi conquistando o seu 
espaço. Importante dizer tam-
bém todo rebanho dos produ-
tores passavam por exames. 
Isso ajudou a aumentar as 
vendas para comércios. A re-
gra era simples: o produtor le-
vava um número “x” de litros 
para a indústria, que entrega-
va o valor correspondente do 
produto já pasteurizado e em-
balado. 

“A gente tem muito essa 
tradição de vender de porta 
em porta. É inverno e verão é 
certinho aquela quantidade.” 
(Fabiano Reis)

Carlindo, Fabiano, Carine, Jaqueline e Vilson: 
mesmo com tantas dificuldades a Apromilk 
se mantém forte no mercado de laticínios
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Rio Pardo das bandas marciais
Ano após ano a tradição se mantém através de música, dança e disciplina

Você conhece alguém 
que já fez parte de 
uma banda marcial? 

Um irmão, primo, tio ou so-
brinho? Um vizinho que seja? 
Talvez até mesmo você já te-
nha participado. Ao longo 
dos anos muitos jovens já se 
envolveram com essa ativi-
dade ajudando a fazer desta 
mais uma tradição da Cidade 
Histórica. 

A frase da secretária de 
Turismo e Cultura de Rio 
Pardo, Rosi Paim, ilustra bem 
isso. “Uma vez que ‘tu’ é com-
ponente de uma banda pode 
estar em qualquer lugar do 
mundo se ouviu um ‘tum’ vai 
começar a procurar onde é 
que é esse barulho. É impres-
sionante. Isso é um mistério 
que a gente não consegue 
explicar”. Rosi tem envolvi-

mento com bandas marciais 
há anos juntamente com o 
marido Roberto Paim.

A história do casal se con-
funde com a tradição no Mu-
nicípio. Afinal Roberto expli-
ca que são 44 anos de estrada. 
“É uma trajetória né? E des-
ses já são 34 anos como ins-
trutor de bandas”. O começo 
foi no ano de 1979 na Banda 
dos Dragões quando o mestre 
José Luís Paz foi convidado 
pelo diretor da Escola Ernes-
to Alves, na época Anísio Mul-
ler e a professora Ione Paz, 
esposa do mestre, que era 
trompetista da Banda Dois de 
Ouro da Brigada Militar.

Na época, Paim tinha 14 
anos e lembra que ficou lá até 
1985, e logo depois a Banda 
dos Dragões teve as ativida-
des encerradas.  Indo morar 

em Estrela, Roberto foi con-
vidado para estar à frente da 
banda do colégio Santo Antô-
nio. “Nunca me passou pela 
cabeça ser instrutor. Fui com-
ponente, aprendi muito, mas 
como instrutor não tinha essa 
capacidade”, relembra. 

Em 1993 Roberto, a es-
posa Rosi e a banda vieram 
desfilar em Rio Pardo. O 
momento claro, foi de muita 
emoção. No ano seguinte ele 
foi transferido para trabalhar 
na sua cidade, e outro convite 
apareceu. “Acabei sendo con-
vidado para reativar a banda 
Granadeiros na época”, lem-
bra. Ficou até 2001 e voltou 
para os Dragões. Entre idas e 
vindas acabou se afastando de 
2006 até 2015. Quer dizer, se 
afastou, mas manteve sempre 
contato. “Eu continuava par-

ticipando ainda nos festivais”, 
diz relembrando uma parti-
cipação em uma competição. 
“Nós fomos a um campeonato 
mundial de bandas em Bra-
gança Paulista em São Paulo. 
Uma das coisas mais incríveis 
que eu já vi”, recorda.

No ano de 2016 voltou 
novamente para onde tudo 
começou levando os Dra-
gões a diversas competições 
e conquistas. Atualmente está 
à frente da Banda da Escola 
Biágio Tarantino levando sua 
experiência para os jovens. 
“É muita história nesses 44 
anos. São centenas de alunos 
e amizades que até hoje nós 
temos. Eu tenho alunos de 
Estrela que até hoje nos visi-
tam, fomos padrinhos de ca-
samento de algum deles”, se 
orgulha.

TRADIÇÃO

“Eu tenho certeza 
de que a gente vai 
formar um grupo 

muito fortalecido com 
bons músicos, bons 

componentes, e bons 
cidadãos.” 

(Roberto Paim)

Roberto Paim é uma referência quando se 
fala em banda marcial. Hoje ele está junto 
com a banda da Escola Biágio Tarantino
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Histórias de uma 
referência em bandas

É possível ter aquele momen-
to inesquecível? Roberto Paim 
responde. “Não eu não tenho 
um momento inesquecível. São 
44 anos, eu não posso ter um 
momento inesquecível, tenho 
vários momentos inesquecíveis”, 
diz. Embora seja difícil, é possível 
lembrar de passagens marcantes, 
como o início da trajetória nos 
Dragões. “Nós somos os primei-
ros que vestimos essa farda que 
existe até hoje, aquela farda his-
tórica”, cita lembrando a icônica 
vestimenta amarela e azul. Para 
arrecadar dinheiro algumas pro-
moções eram feitas. “A gente fa-
zia boate e as boates eram ali na 
escola no salão lá em cima. E se 
vendia cerveja”, se diverte Ro-
berto ao lembrar. 

Ainda é possível lembrar da 

banda do colégio Santo Antônio, 
a primeira como instrutor; os tro-
féus com a Granadeiros, e a vez 
em que a banda do Colégio Au-
xiliadora ficou conhecida como 
“Papa Tudo”.  “A banda Grana-
deiros foi apelidada assim em 98 
no Bourbon Shopping em Por-
to Alegre. Foi o campeonato da 
Associação Gaúcha de Bandas e 
nós tiramos o primeiro lugar em 
tudo. Saímos na contracapa da 
Zero Hora”, relembra. 

Com os Dragões lembra 2005 
com o vice brasileiro. “Na cidade 
de Carazinho. Uma gurizada fan-
tástica, a gente estava muito bem, 
poderia até ter ganho”.  Outros 
campeonatos vieram, e todos 
fazem parte da galeria de boas 
lembranças dessa verdadeira re-
ferência e autoridade no assunto. 

A juventude que ajuda a manter a tradição
Muitos educandários de 

Rio Pardo tiveram bandas ao 
longo dos anos. Roberto Paim 
comanda os jovens do Biágio 
Tarantino, e se orgulha dos 
aprendizes. “Eles gostam da-
quilo que eles estão fazendo. 
Para mim hoje está muito 
prazeroso e eu tenho certeza 
de que a gente vai formar um 
grupo muito fortalecido com 
bons músicos, bons compo-
nentes, e bons cidadãos”. 

Quem já foi pupilo de 
Roberto e hoje segue os seus 
passos é Carlos Eduardo de 
Andrades Santos, mais co-
nhecido como Caio.  Sua his-
tória começou em 1995 atra-
vés do casal Paim e do grande 
mestre Chiapa.  “Eu comecei 
na banda da do colégio Nossa 
Senhora Auxiliadora, a famo-
sa banda Granadeiros”. 

Caio é contador e músico 
profissional. Tocou em ba-
res, orquestras e na banda do 
exército. Em 2013 começou a 

dar aulas sendo instrutor da 
Granadeiros, que tentava re-
tornar, e ainda na Banda da 
Escola Pedro Borba até che-
gar na mais antiga em ativi-
dade. “Comecei a trabalhar 
com a banda do Fortaleza em 
2016 e estou lá até hoje”.

O instrutor tem essa pro-
fissão como algo maior. “Essa 
é uma missão, ensinar essa 
gurizada o ofício da música. 
Para mim é um orgulho mui-
to grande, agradeço nova-
mente essas três pessoas na 
minha vida terem oportuni-
zado esse conhecimento, diz.

Fundada em 7 de outu-
bro de 1952, a banda da es-
cola Fortaleza é uma das três 
ativas. “Lá a gente tem bas-
tante trabalho. A gente tra-
balha de segunda a sábado”, 
explica Caio. Ele recebe aju-
da de uma comissão. “A gente 
ensaia de segunda a sexta os 
naipes separados e depois a 
gente junta tudo no sábado 

fazendo um ensaio geral”. 
O trabalho para manter 

uma banda marcial é árduo. 
“Não é somente música. A 
gente trabalha para manter 
a banda fazendo promoções, 
correndo atrás de dinheiro 
para poder pagar os setores 
para questão de manutenção 
de instrumento por questão 
de manutenção de uniforme, 
então é muita coisa que tem 
por trás de tudo isso”.

O primeiro título é seu 
momento inesquecível. “Acho 
que sem sombra de dúvida 
foi quando eu ganhei o meu 
primeiro campeonato esta-
dual lá em 1998”.

O trio de bandas ativas 
em Rio Pardo se completa 
com a escola Rio Pardo, que 
tem Priscila Paim, filha de 
Roberto e Rosi, como instru-
tora do corpo coreográfico. 
O instrutor da banda é o pro-
fessor Atanael Alves Barros. 

Ele iniciou neste univer-

so em 2004 na banda Marcial 
Fortaleza onde permaneceu 
por oito anos. “Após parti-
cipei da fundação da banda 
marcial Biágio Soares Ta-
rantino e da extinta Banda 
Municipal. Em 2015, assumi 
a banda marcial escola Rio 
Pardo onde permaneço até 
hoje”, detalha.  

Hoje na escola Rio Pardo 
trabalha com 50 jovens da 
comunidade rio-pardense. 
“Trabalho voluntário, onde 
ensino teoria e prática musi-
cal”, frisa. Atanael cita ainda 
a tradição das bandas da Ci-
dade Histórica. “Onde passa-
mos no estado as bandas de 
rio pardo são lembradas”.

Entre seus momentos 
inesquecíveis, Atanael lembra 
de um título. “O campeonato 
estadual de bandas em 2019 
onde a banda da escola Rio 
Pardo sagrou-se campeã em 
todos os quesitos disputa-
dos”.

“Essa é uma 
missão, ensinar 
essa gurizada 
o ofício da 
música.” 
(Caio Andrades)

Caio Andrades, pupilo de Roberto Paim 
e desde 1995 trabalhando com bandas, 
está a frente da banda da Escola Fortaleza
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As satisfações

Dia municipal das bandas marciais

Passar o ensinamento a tantos 
jovens e ver que ali estão se forman-
do pessoas de bem é o objetivo dos 
mestres. Perguntado sobre sua maior 
satisfação, Atanael lembra de seus 
aprendizes. “Minha maior satisfa-
ção é ver meus alunos receberem os 
aplausos do público”.

Caio Andrades também cita seus 
alunos. “É ver um aluno meu apren-
dendo o instrumento e ver que dali 
está se formando um músico. Ver 
que o meu trabalho está ali naque-
le jovem, que o meu trabalho está 
ali dando certo e o melhor de tudo, 
se quando ele tiver lá na fase adulta 
dele, se ele for seguir ou não ele se 

lembrar disso”.
Roberto Paim diz que tirar os jo-

vens da zona de conforto e ensinar 
coisas novas é sua maior emoção. “É 
quando depois de meses de ensaio, 
de ver essa gurizada praticando, de 
ver eles abrindo mãos de certas coi-
sas fáceis como estar no celular ou 
fazendo nada em casa eles saem da 
zona de conforto deles para apren-
der a tocar algum instrumento ou 
para aprender a fazer parte seja em 
que setor for dentro de uma banda 
marcial. Seja no pelotão de bandeira, 
seja no corpo coreográfico, seja no 
corpo musical é aprender e no final 
é reconhecido pela comunidade”.

O Dia Municipal das 
Bandas Marciais foi insti-
tuído através do Projeto 
de Lei nº 0013/L/2018 do 
vereador Arlei Fontoura 
da Fonseca. A data é co-
memorada no segundo 
sábado do mês de julho. 
Para marcar o evento uma 
grande integração das três 
bandas ativas aconteceu 
na Praça da Matriz no dia 
8. 

Atanael Barros fala 
sobre esse dia. “Muito im-
portante para incentivar 
e fortalecer o movimento 
de bandas que infelizmen-
te vem perdendo forças 
nos últimos tempos. E 

também para o reconheci-
mento de nossas autorida-
des. Para que as mesmas 
possam estar apoiando 
nossas bandas na cidade”.

Caio Andrades diz 
que é um momento para 
chamar a atenção. “O re-
conhecimento da data 
municipal é de suma im-
portância principalmente 
para nossa gestão pública 
e nossa comunidade para 
eles verem que existe o 
projeto para eles verem 
que dali ainda exala a 
educação e dali ainda for-
ma cidadãos de bem”.

Para Roberto Paim é 
um momento de reflexão. 

“É muito importante por-
que é o momento da gente 
fazer uma reflexão entre 
nós coordenadores e to-
dos aqueles que se envol-
vem com a banda. Fazer 
uma análise daquilo que 
está sendo trabalhado, 
onde a gente quer chegar, 
o que a gente pode fazer 
para que cada vez mais as 
nossas bandas sejam reco-
nhecidas”.

E muitos desses cida-
dãos de bem que passaram 
pelas bandas de Rio Pardo 
hoje aplaude os três mes-
tres e todos aqueles que 
ajudam de alguma forma 
a manter essa tradição. 

“Onde passamos no 
estado as bandas de rio 
pardo são lembradas.” 
(Atanael Barros)

Atanael Barros com as banda da Escola Rio 
Pardo, está desde 2004 no universo das bandas
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A borboleta e os livros
A história de uma professora apaixonada 
pela literatura e por contar histórias

Era uma vez uma meni-
na chamada Gisele Car-
valho Lunardi. Desde 

criança ela tinha contato com 
livros. Gisele ficou encantada 
certa vez com um volume de 
enciclopédias que tinha em 
casa. Disse que um dia iria 
saber todo o conteúdo delas. 
“É óbvio que eu não consegui 
entender tudo que teria ali 
dentro era muita informação”, 
lamenta. 

O incentivo à leitura vem 
dos pais, Umbelino e Ivone 
Lunardi, que eram professo-
res. “E os meus pais, principal-
mente a minha mãe, era muito 
focada na questão da literatu-
ra então a gente sempre teve 
acesso lá em casa a revistas e os 

jornais, principalmente Cor-
reio do Povo que era um gran-
de jornal não só pela questão 
de referências de informação, 
mas abrangência e em termos 
de tamanho de papel era enor-
me”, recorda Gisele. A peque-
na lia jornais, como um hábito 
da família, e como tinha pres-
sa em ir brincar lia poesias de 
Mário Quintana. 

Na escola a menina preci-
sava fazer “composições” para 
poder ir para o pátio. Sem 
problemas para alguém que 
tinha o pensamento rápido e 
as histórias vinham natural-
mente. Percebeu que através 
da leitura poderia criar outras 
histórias. “Uma vez lembrei 
um determinado livro que li e 

eu pensei: ‘mas eu vou escre-
ver alguma coisa’. E aí mudei 
algumas coisas, os persona-
gens e percebi que através da 
leitura poderia criar outras 
histórias”. 

Cada vez mais envolvida 
com o mundo das letras Gi-
sele, já no ensino médio, co-
meçou a ficar com as turmas 
de jardim de infância no in-
tervalo das aulas para contar 
histórias. E também para não 
precisar ir às aulas de educa-
ção física aos sábados. “Um 
dia comentei em casa que eu 
já li tudo que tinha para ler. 
Minha mãe disse: ‘e porque tu 
não inventa’? ”Estava nascen-
do assim uma grande conta-
dora de histórias.

LITERATURA

O voo da borboleta
Hoje, aos 59 anos, forma-

da em Pedagogia e em vias de 
obter a graduação em Biblio-
teconomia, Gisele Lunardi tra-
balha há oito anos na bibliote-
ca municipal de Rio Pardo, a 
Biblioteca Ernesto Wunderli-
ch. O hábito de ler nunca foi 
algo imposto a ela, mas sim 
estimulado. Passou a estimular 
outras pessoas também. Com 
especialização em História da 
Arte, pedia que os alunos de-
senhassem o que mais chama-
va atenção naquilo que acaba-
ram de ler. “Isso estimula que 
a criança faça o seu trabalho 
sem ter que ter uma linha di-
recionada. Eu acho que a arte 
é algo muito Interligado”. 

Com a internet e o grande 
volume de informações de fácil 
acesso hoje em dia, a professo-
ra diz que as informações são 
como um piscar de lâmpada 
de Natal e nós não consegui-
mos acompanhar. Mas faz um 
adendo. “O que me encanta é 
que nós estamos tendo uma vi-
são muito boa em relação aos 
livros para jovens. E os jovens 
que eu falo não é só infância. 
Esse processo da juventude li-
terária ela não tem uma idade 
nós podemos ter jovens com 
50 anos porque estão na lite-
ratura então ler ali ele traz um 
novo saber”.

Lembrando a menina que 
contava histórias para o jardim 
de infância, relembra a visita 

de uma turminha no espaço 
Marina de Quadros Rezende 
dentro da biblioteca pública. 
Na ocasião contou a história 
do rei que precisava escolher 
o sucessor entre os três filhos. 
Para isso o nobre entregou se-
mentes a eles. Fez assim um 
comparativo. “A literatura é 
semente que a gente joga ao 
vento”.

E Gisele Lunardi já espa-
lhou, e continua espalhando 
sementes ao vento para jovens 
de todas as idades. “Quando 
trabalhei com alfabetização de 
adultos eles pediam para con-
tar histórias”. 

Assim, inspirada no livro 
“A bela borboleta”, de Ziraldo, 
usa asas como caracterização 
durante as contações de histó-
rias. “No meio dessa história 
tem uma borboleta, e ela pede 
às crianças que os pais leiam, 
que as pessoas leiam para que 
ela possa voar. Então eu come-
cei a buscar e trouxe essa ques-
tão da borboleta”.

Mas se engana quem pen-
sa que é fácil, afinal é preciso 
uma preparação. “Tem que se 
preparar para contar história 
tu tem que ter uma identifica-
ção. Cada um gosta de um de-
terminado tema, mas o encan-
tamento que as crianças tem, 
que os adultos tem é quase 
que o mesmo”, ensina a bor-
boleta, ou melhor, a professo-
ra Gisele.

“Esse processo da juventude 
literária ela não tem uma 
idade nós podemos ter jovens 
com 50 anos porque estão 
na literatura então ler ali 
ele traz um novo saber”.

A professora Gisele Lunardi com 
suas asas de borboleta conta e 
encanta com suas histórias
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A literatura cura
Com suas contações, a borboleta 

já voou para várias cidades contan-
do histórias, como a que diz que as 
águas do Rio Jacuí têm cor de cho-
colate, ou trazendo a história da cria-
ção do mundo e se confundindo com 
a história de Rio Pardo. Para tanto, 
Gisele Lunardi conta também com 
um ajudante: a marionete Joaquim. 
“Levo em uma mala. As crianças fi-
cam curiosas para saber o que tem 
lá” se diverte. O nome do boneco foi 
dado por uma menininha chamada 
Aurora. “Era o nome do coleguinha 
dela”, conta Giselle. Em breve Joa-
quim ganhará uma companheira.

Outro destaque das contações, 
é uma bolsa em forma de casa que 
ela usa em casos de emergência. “Se 
uma criança está inquieta eu chamo 
e digo: ‘cuida da minha casa. Se o te-
lefone tocar me chama’”, se diverte 
imitando como seria o som do telefo-
ne. “Manhêêê!!!!!”.

As histórias sobre Rio Pardo são 
contadas de forma lúdica. Assim por 
exemplo, usa um pequeno galo para 
explicar como o localizado no alto 
da Igreja Matriz indica chuva. “Se o 
galo está apontado para o Jacuí, vai 
chover aqui”, diz fazendo movimen-
tos com o galo em seu dedo.

Seu envolvimento com o mundo 

das letras é tanto que  sua maior di-
ficuldade é quando chega na penúl-
tima página e se dá conta que o livro 
já está no final. “Mesmo tendo uma 
paixão por ver o seu final, mas pare-
ce que aquela história ali já está co-
migo e me pertenceu”. Falando em 
livros, escolher um apenas que tenha 
lhe marcado é difícil. Mas cita Cami-
lo Mortágua de Josué Guimarães, os 
contos das 1001 Noites. 

Gisele explica ainda que a lite-
ratura cura. “Muitas vezes tu está 
lendo e se envolve com a história e 
esquece as banalidades. Quando tu 
lê no inconscientemente viveu aqui-
lo ali”. 

E assim a borboleta segue es-
palhando as sementes. O que vai 
brotar ninguém sabe. Por isso você 
leitor, jovem de qualquer idade que 
chegou até o final e ficou curioso em 
saber por que apenas um dos filhos 
do rei conseguiu devolver as semen-
tes, dê uma passada ali na biblioteca 
pública, no Centro Regional de Cul-
tura de Rio Pardo. A professora Gi-
sele Lunardi vai estar ali pronta para 
contar essa e outras histórias. Afinal 
como ela diz. “Contar história é en-
cantar”. 

E assim borboleta vive feliz para 
sempre encantando. 

O Joaquim é o ajudante de 
Gisele nas contações. Em breve 
ele vai ganhar uma amiguinha
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